
Da sucursal do 
BRASÍLIA 

Os novos líderes do go-
verno e do PMDB no Senado, 
Nilo Coelho e Marcos Freire, 
propuseram ontem o diálogo 
e a negociação entre os parti-
dos, corno caminho para solu-
ção da crise brasileira, mas 
apesar desse ponto comum, o 
discurso do reptesentante do 
PDS se caracterizou — ao 
contrário do de Freire pelo 
tom sereno e otimista, que, 
na opinião de alguns oposi-
cionistas, serviu para "aparar 
arestas". 

Marcos . Freire foi mais 
contundente e, além' de atri- 
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Líderes querem diálogo 
para vencer as crises 

1 
dência, que deve ser buscada 
pela harmonia e a colabora-
ção recíproca e jamais pela 
contestação ou pela confron-
tação". 

Por sua vez, Freire decla-
rou que "será crime de lesa-
pátria 

 
 ignorar a dramaticida- E 

de da situação brasileira", a 
seu ver de natureza económi- I 
ca. O líder oposicionista acha k 
que, no ponto em que o Pais 
se encontra, "pela ação ou 
pela omissão do governo, a 't  
crise tem de sèr enfrentada 
pela própria sociedade brasi-
leira". Para ele, a Constituin-
te é a condição necessária pa-
ra que o País saia da crise. 

buir ao governo a culpa pela 
crise nacional, advertiu que, 
aceitando o diálogo e a nego-
ciação como parte integrante 
da vida democrática, jamais 
admitirá que "uma das par-
tes traga, sob os seus dogmas, 
as cartucheiras cheias", nu-
ma alusão ao recente episó-
dio registrado na Espanha, 
com a invasgo do Parlamento 
pelo grupo comandado pelo 
coronel Tejero Molina. 

Nilo Coelho prometeu 
empenhar-se para a dignida-
de e o fortalecimento do Po-
der Legislativo, apontando as 
suas prerrogativas como 
"pressupostos de indepen- 


